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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Conhecimentos Regionais

Cedro1, município localizado no Sertão do Araripe, em Pernambuco, tem suas raízes ligadas à expansão 
agropecuária da região no final do século XIX. Inicialmente, o território do atual município era parte de uma ex-
tensa fazenda, que aproveitava a fertilidade dos solos para a criação de gado e o cultivo de subsistência. Com 
o tempo, a fazenda tornou-se um núcleo populacional, atraindo moradores devido às oportunidades geradas 
pela agropecuária e pela localização estratégica entre os rios e serras da região.

Localização do município de Cedro - PE

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Cedro_(Pernambuco)#/media/Ficheiro:Brazil_Pernambuco_Cedro_loca-
tion_map.svg

Fundação e Desenvolvimento Inicial
O desenvolvimento de Cedro está intimamente ligado ao processo de interiorização e colonização do Nor-

deste brasileiro. Por volta de 1904, surgiram os primeiros registros de ocupação mais consolidada, com a 
construção de moradias e a abertura de pequenos comércios. A princípio, o povoado foi denominado de “Cedro 
do Pajéu”, nome que remete à presença de árvores de cedro na região. A economia local, desde o início, foi 
marcada pela pecuária e pelo cultivo de milho e feijão, culturas adaptadas ao clima semiárido da região.

Em 1911, Cedro foi elevado à condição de distrito pertencente ao município de Serrita. A crescente impor-
tância do povoado, tanto econômica quanto populacional, fez com que a população local começasse a reivindi-
car maior autonomia política e administrativa.

Emancipação Política
A emancipação política de Cedro ocorreu em 20 de dezembro de 1963, quando o então governador de Per-

nambuco, Miguel Arraes, sancionou a Lei Estadual nº 4.988, desmembrando o território de Serrita e elevando-o 
à categoria de município. A primeira eleição municipal foi realizada em 1964, e Gumercindo da Silva Bem foi 
eleito o primeiro prefeito de Cedro, tendo a missão de estruturar a administração pública e atender às neces-
sidades básicas da população.

Com a emancipação, Cedro experimentou um período de intensificação do desenvolvimento urbano e rural. 
A construção de infraestrutura básica, como estradas, escolas e postos de saúde, foi essencial para melhorar 
a qualidade de vida dos habitantes e incentivar o crescimento econômico.

1	 Referências
- Prefeitura de Cedro. Disponível em: [https://www.cedro.pe.gov.br/omunicipio.php](https://www.cedro.pe.

gov.br/omunicipio.php)
- Wikipedia - Cedro (Pernambuco). Disponível em: [https://pt.wikipedia.org/wiki/Cedro_(Pernambuco)](ht-

tps://pt.wikipedia.org/wiki/Cedro_(Pernambuco))
- IBGE - Cidades e Estados. Disponível em: [https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pe/cedro.html](ht-

tps://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/pe/cedro.html)
- Câmara Municipal de Cedro. Disponível em: [https://cedro.pe.leg.br/dados-do-municipio.xhtml](https://ce-

dro.pe.leg.br/dados-do-municipio.xhtml)
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Noções de Informática

SISTEMAS OPERACIONAIS
Um sistema operacional (SO) é um software fundamental que gerencia o hardware e software de um com-

putador, permitindo que os diferentes programas funcionem corretamente. Ele serve como uma interface entre 
os usuários e o hardware do computador, garantindo que os recursos do sistema, como processador, memória, 
dispositivos de armazenamento e periféricos, sejam utilizados de maneira eficiente e segura.

Principais Funções
− Gerenciamento de Processos: O SO gerencia a execução dos processos, incluindo a alocação de recur-

sos do sistema e a coordenação entre processos concorrentes. Ele assegura que cada processo receba tempo 
suficiente de CPU para executar suas tarefas.

− Gerenciamento de Memória: O SO controla o uso da memória principal (RAM), assegurando que cada 
programa em execução tenha o espaço necessário e que não haja conflitos ou falhas de acesso.

− Gerenciamento de Dispositivos: O SO controla os dispositivos de entrada e saída, como discos rígidos, 
impressoras, teclados e mouses, facilitando a comunicação entre esses dispositivos e os programas de aplica-
ção.

− Gerenciamento de Arquivos: O SO organiza e gerencia os dados em discos rígidos e outros dispositivos de 
armazenamento, permitindo que os usuários criem, leiam, atualizem e apaguem arquivos de maneira eficiente.

− Segurança e Proteção: O SO protege os dados e os recursos do sistema contra acessos não autorizados 
e ameaças, implementando mecanismos de autenticação e controle de acesso.

Exemplos de Sistemas Operacionais 

− Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é amplamente utilizado em computadores pessoais e empresa-
riais.

− macOS: Desenvolvido pela Apple, utilizado exclusivamente em computadores Mac.

− Linux: Um sistema operacional de código aberto, usado em servidores, computadores pessoais e dispo-
sitivos embarcados.

− Android: Um sistema operacional móvel baseado em Linux, amplamente utilizado em smartphones e ta-
blets.

− iOS: Desenvolvido pela Apple para dispositivos móveis, como iPhones e iPads.

ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS

Pasta
São estruturas que dividem o disco em várias partes de tamanhos variados as quais podem pode armazenar 

arquivos e outras pastas (subpastas)1.

1 https://docente.ifrn.edu.br/elieziosoares/disciplinas/informatica/aula-05-manipulacao-de-arquivos-e-pastas
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Matemática

O agrupamento de termos ou elementos que associam características semelhantes é denominado conjunto. 
Quando aplicamos essa ideia à matemática, se os elementos com características semelhantes são números, 
referimo-nos a esses agrupamentos como conjuntos numéricos.

Em geral, os conjuntos numéricos podem ser representados graficamente ou de maneira extensiva, sendo 
esta última a forma mais comum ao lidar com operações matemáticas. Na representação extensiva, os números 
são listados entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, contenha uma quantidade incontável de 
números, utilizamos reticências após listar alguns exemplos. Exemplo: ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, …}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois são os mais utilizados em problemas e questões 
durante o estudo da Matemática. Esses conjuntos são os Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N e compreende os números utilizados para 

contar e ordenar. Esse conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.
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Conhecimentos Específicos

DCN – Educação Infantil
No Brasil, durante o estado novo até a década 50, as crianças foram consideradas cidadãos do futuro; mas 

só a partir promulgação da Constituição Federal de 1988, é que passaram a ser reconhecidas como cidadãos 
portadores de direitos, um deles é o acesso à educação infantil. A partir de então, o campo da Educação Infantil 
passou a receber fortalecimento nas práticas pedagógicas objetivando o desenvolvimento das crianças, assim, 
articulada às Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, esta resolução nº 5, de 17 de dezembro de 
2009 foi elaborada para orientar tais práticas pedagógicas.

Para iniciar a discussão sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil é necessário 
inicialmente, esclarecer alguns termos:

	 Educação Infantil: Se refere à primeira etapa da educação básica oferecida em creches e pré-escolas, 
às quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos edu-
cacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade.

	 Criança: Atualmente considerado um sujeito de direitos que, constrói sua identidade pessoal e coletiva 
produzindo cultura.

	 Currículo: Atividades que relacionam as práticas diárias com o conhecimento prévio de cada aluno, 
objetivando o desenvolvimento de crianças de 0 a 5 anos de idade;

	 Proposta Pedagógica:É um documento de base norteadora da aprendizagem e desenvolvimento das 
crianças de que se trata. É elaborado num processo coletivo, com a participação da direção, dos professores 
e da comunidade escolar.

Quanto à matrícula da criança, esta deve ocorrer na idade entre 0 e 5 anos nas creches e pré-escolas pró-
ximas às residências, onde ficarão em tempo parcial (de 0 à 4h diárias) ou integral (igual ou > 7h diárias).

As propostas pedagógicas de Educação Infantil deverão ainda: respeitar os princípios éticos, políticos e 
estéticos das crianças envolvidas; ampliar os diferentes conhecimentos infantis; promover educação e cuidado, 
além de igualdade e sociabilidade entre as crianças.

A articulação da proposta pedagógica objetiva garantir à criança apropriação de diferentes linguagens, 
proteção, direito à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à 
interação com outras crianças.

Quanto à organização do espaço, tempo e materiais, estes deverão atingir os objetivos lançados na pro-
posta pedagógica, enfatizando a brincadeira como eixo global de atuação e respeitando à pluralidade cultural: 
culturas africanas; afro-brasileiras; combate ao racismo e à discriminação; valorização da criança como ser 
humano.

Quanto ao processo de avaliação, as instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para 
acompanhamento do trabalho a fim de verificar o desenvolvimento das crianças, sem objetivo de seleção, 
promoção ou classificação, garantindo: a observação crítica; continuidade dos processos de aprendizagem; 
explanação dos objetivos atingidos.

Para organizar as diretrizes das quais se trata neste artigo, a Coordenação Geral de Educação Infantil do 
MEC estabeleceu vínculo com diferentes autoridades na área da educação em vários cantos do Brasil, incluin-
do: Universidades Federais e Estaduais, grupos de pesquisas, conselheiros tutelares, ministério público, sin-
dicatos, secretários e conselheiros, especialistas e muito mais, desta forma, a elaboração de orientações para 
a implementação das diretrizes supracitadas é dever do Ministério da Educação, e a Secretaria de Educação


